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Resumo
Introdução: O início da contracepção no período puerperal depende de vários fatores como: as preferências pessoais da paciente, histórico médico, se essa mulher pretende amamentar durante este período, o acesso aos serviços de saúde e seu conhecimento em relação aos métodos contraceptivos. Objetivo: Investigar a prática das puérperas a método contraceptivo no pós-parto. Materiais e Métodos: Estudo transversal, realizado de julho a setembro de 2021, participaram 235 puérperas internadas no alojamento conjunto. A coleta de dados ocorreu por meio de formulário de entrevista semi-estruturada. Para análise dos dados, utilizou-se a estatística descritiva e a estatística inferencial. O presente estudo seguiu as normas estabelecidas pela Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.  Resultados e Discussão: Apenas 88(37,1%) das puérperas apresentaram pratica adequada. Com relação a prática, 107 (69,0%) utilizaram métodos contraceptivo em gestações anteriores, MAC´s mais utilizados pelas puérperas no período puerperal anterior foi comportamental 230 (97,9%), e 85 (81,0%) relataram falha no método utilizado. Na gestação atual, 158 (67,2%) informaram que a gestação não foi planejada. Considerações Finais: Os métodos contraceptivos comportamentais no puerpério não são recomendados pois é prejudicado pela amenorreia da lactação. A prática inadequada foi relacionada ao alto percentual de mulheres que não planejaram suas gestações. Observa-se então necessidade e a importância de implementar-se medidas necessárias de educação em saúde em torno da temática.
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